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Temática: promoção da saúde, bem-estar e qualidade de vida.

Contribuições para a disciplina: esta revisão integrativa permitiu 
identificar, na literatura científica, os principais efeitos da pandemia 
da covid-19 nos comportamentos de saúde da família. Tal estudo 
se mostra essencial pois, por se tratar de fato recente, é necessário 
mapear e compreender as inúmeras consequências que a pandemia 
trouxe para a dinâmica familiar e o quanto esse evento pode ter re-
percussões duradouras nos comportamentos saudáveis e na saúde 
das famílias em longo prazo, além de basear as ações dos profissio-
nais de enfermagem para a tomada de decisão assertiva e conscien-
te no período pós-pandemia.
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Resumo

Introdução: o cenário da pandemia da covid-19 alterou a rotina e a vida 
das pessoas. Por isso, faz-se necessário compreender como esse even-
to modificou os comportamentos de saúde, principalmente no contexto 
familiar. Objetivo: identificar as repercussões da covid-19 nos compor-
tamentos de saúde das famílias. Materiais e método: estudo de revisão 
integrativa baseada no método de Dhollande e The Prisma Statement, 
que utilizou as bases de dados da Lilacs, PubMed, Medline e Scopus, 
tendo como referência para a busca os descritores “comportamentos 
relacionados com a saúde”, “família”, “pais” e “covid-19”, em inglês, por-
tuguês e espanhol. Foram incluídos estudos primários, em inglês, portu-
guês e espanhol, que abordassem os efeitos da pandemia da covid-19 
nos comportamentos de saúde das famílias. Excluíram-se artigos du-
plicados, artigos de revisão de literatura, relatos de caso, protocolos 
de estudos, artigos que saem do recorte de tempo analisado. Ainda, 
utilizou-se a pirâmide de nível de evidência para avaliar a qualidade e 
o impacto dos estudos selecionados. Resultados: foram incluídos 17 
artigos que mostraram redução na atividade física, ingestão maior de 
alimentos ricos em gordura e açúcar, aumento do tempo de sedenta-
rismo associado ao maior consumo de telas entre pais e filhos. Ficou 
evidente também a hesitação vacinal entre os pais e a dificuldade de 
acesso aos serviços de saúde. Conclusão: fazem-se necessárias a pro-
moção de ações pelos profissionais de saúde da atenção primária para 
estimular hábitos saudáveis e a adoção de práticas preventivas no cui-
dado da saúde das famílias, a fim de compreender melhor os efeitos 
decorrentes desse evento e, assim, poder mitigá-los.

Palavras-chave (Fonte DeCS)
Comportamentos relacionados com a saúde, família, pais, 
covid-19, enfermagem.
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La pandemia de COVID-19 y sus repercusiones 
en los comportamientos sanitarios de las 
familias: una revisión integradora

Resumen

Introducción: la pandemia de covid-19 cambió las rutinas y la vida 
de las personas. Por lo tanto, es necesario comprender cómo este 
acontecimiento modificó los comportamientos en materia de salud, 
sobre todo en el contexto familiar. Objetivo: identificar las repercu-
siones de la covid-19 en los comportamientos de salud de las familias. 
Materiales y método: estudio de revisión integrativa basado en el 
método Dhollande y en The PRISMA Statement, utilizando las bases 
de datos Lilacs, PubMed, Medline y Scopus, tomando como referen-
cia para la búsqueda los descriptores “comportamientos relaciona-
dos con la salud”, “familia”, “padres” y “covid-19” en inglés, portugués 
y español. Se incluyeron estudios primarios, en inglés, portugués y 
español, que abordaran los efectos de la pandemia de covid-19 en 
los comportamientos de salud de las familias. Se excluyeron artículos 
duplicados, revisiones bibliográficas, informes de casos, protocolos de 
estudio y artículos fuera del marco temporal analizado. También se 
utilizó la pirámide del nivel de evidencia para evaluar la calidad y el 
impacto de los estudios seleccionados. Resultados: se incluyeron 
17 artículos que mostraban reducción de la actividad física, mayor 
ingesta de alimentos ricos en grasas y azúcares, aumento del seden-
tarismo asociado a un mayor consumo de pantallas entre padres e 
hijos. También se evidenciaron dudas sobre la vacunación entre los 
padres y dificultades para acceder a los servicios sanitarios. Con-
clusión: es necesario que los profesionales de salud de atención 
primaria promuevan hábitos saludables y adopten prácticas pre-
ventivas en la atención a la salud familiar para comprender mejor 
los efectos de este evento y así poder mitigarlos.

Palabras clave (fuente DeCS)
Comportamientos relacionados con la salud, familia, padres, 
covid-19, enfermería.

* El estudio se realizó con el apoyo de la Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes), Brasil, con código de financiación 001.
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Abstract

Introduction: The COVID-19 pandemic scenario has changed peo-
ple’s routines and lives. It is therefore necessary to understand how 
this event has changed health-related behaviors, especially in the 
family setting. Objective: To identify the repercussions of COVID-19 
on family health-related behaviors. Materials and Methods: This is 
an integrative review study based on the Dhollande method and the 
Prisma Statement, which used the Lilacs, PubMed, Medline, and Sco-
pus databases, applying the descriptors ‘health-related behaviors,’ 
‘family,’ ‘parents,’ and ‘COVID-19’ in English, Portuguese, and Spanish. 
Primary studies in English, Portuguese, and Spanish that addressed 
the effects of the COVID-19 pandemic on family health-related be-
haviors were included. Duplicate articles, literature reviews, case re-
ports, study protocols, and articles outside the time frame analyzed 
were excluded. The level of evidence pyramid was also used to assess 
the quality and impact of the selected studies. Results: A total of 17  
articles were included, which revealed a reduction in physical activ-
ity, a higher intake of foods rich in fat and sugar, and an increase in 
sedentary time associated with increased screen time among par-
ents and children. Vaccine hesitancy among parents and difficulty 
in accessing healthcare services were also evident. Conclusion: The 
promotion of measures conducted by primary healthcare profes-
sionals to encourage healthy habits and the adoption of preventive 
practices in family healthcare are necessary to better understand 
the effects of this event and thus be able to mitigate them.

Keywords (Source: DeCS)
Health-Related Behavior; family; parents; COVID-19; Nursing.

The COVID-19 Pandemic and its Repercussions on 
Family Health-Related Behaviors: An Integrative Review

* The present study was conducted with the support of the Coordination for the Impro-
vement of Higher Education Personnel (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior - Capes), Brazil, under funding code 001.
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Introdução
O Sars-CoV-2 foi um novo tipo de vírus inicialmente encontrado 
na província de Wuhan, em dezembro de 2019, caracterizado por 
causar uma síndrome respiratória aguda grave, a qual foi chamada 
“covid-19”. Em março de 2020, segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), a covid-19 deixou de ser considerada surto para ser 
classificada como pandemia, devido ao seu alto poder de dissemi-
nação e transmissibilidade (1).

Os serviços de saúde atuaram com medidas de controle e trata-
mento das pessoas que foram afetadas, mesmo diante de inúmeros 
desafios, dentre eles a ausência ou limitação de informações sobre 
os procedimentos de saúde mais adequados durante a pandemia. 
Contudo, vale ressaltar que as consequências desse período ainda 
repercutem na vida cotidiana das pessoas e merecem ser conheci-
das pelos profissionais de saúde e pela população em geral.

As alterações na rotina e no estilo de vida provocadas pela pan-
demia trouxeram impactos na saúde física e emocional de grande 
parte da população, além de terem ocasionado a mudança de seus 
hábitos de cuidado com a saúde. Vinculado a essa questão, estudo 
transversal que avaliou a mudança dos comportamentos de saú-
de de cerca 45 mil adultos brasileiros durante a pandemia mostrou 
aumento significativo de comportamentos que colocam em risco a 
saúde com destaque para a redução da prática de atividade física, 
para o aumento do tempo de tela, para a diminuição do consumo 
de alimentos saudáveis e para o aumento do consumo de cigarro e 
bebidas alcoólicas em decorrência das restrições para a prevenção 
da covid-19 (2).

De acordo com o glossário para a promoção da saúde da OMS (3), 
o conceito sobre o que são os comportamentos de saúde é am-
pliado e é definido como as atividades que o indivíduo realiza a fim 
de proteger, promover e manter a sua saúde, as quais podem ser 
influenciadas por uma série de fatores sociais, ambientais e psico-
lógicos que levam à promoção da saúde da população. Diante des-
se contexto, a mudança do cenário mundial devido à pandemia da 
covid-19 bem como as medidas de isolamento e suas repercussões 
mostraram-se como fatores importantes para a adesão de compor-
tamentos saudáveis em diversos grupos sociais (4).

Segundo Figueiredo (2015), os comportamentos de saúde advêm do 
resultado dos conhecimentos prévios e da concepção de saúde do 
indivíduo que o motiva a agir a fim de promover seu bem-estar físi-
co e emocional (5). Vale ressaltar que a avalanche de desinformação 
disseminada sem nenhum critério ou checagem por meio dos veícu-
los digitais durante a pandemia comprometeu a promoção de saúde 
de forma segura, visto que as informações falsas influenciaram os 
comportamentos e atitudes da população e a distanciaram dos cui-
dados cientificamente comprovados, colocando em risco sua inte-
gridade física e emocional (6, 7).
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Estudo realizado com cerca de 16 mil adultos brasileiros avaliou 
os comportamentos da população durante o período de isola-
mento social e evidenciou que cerca de 56 % dos participantes 
afirmaram ter sentido mudança na rotina de sono e 30 % relata-
ram dormir menos se comparado ao período anterior à pande-
mia. Nessa mesma pesquisa, 60  % afirmaram não realizar ne-
nhum tipo de atividade física (8).

No contexto familiar, a pandemia da covid-19 também trouxe 
impactos significativos. Evidenciaram-se dificuldades relaciona-
das à convivência e aos relacionamentos interpessoais frequen-
temente causados pela falta de comunicação, visto que muitos 
membros da família nunca ficaram tanto tempo juntos, problema 
esse agravado pelo uso excessivo das tecnologias, o que gerou 
sensação de isolamento. Cabe ressaltar que as mudanças nos 
modos de trabalho, como a implementação do home office junto 
ao acúmulo de afazeres domésticos por um membro da família, 
muitas vezes atribuídos à figura feminina, provocaram sobrecar-
ga de funções e aumento do estresse e da ansiedade (9, 10).

Desse modo, entre as diversas estruturas familiares impactadas 
pela pandemia, aquelas formadas por pais e crianças em idade 
escolar foram as mais afetadas devido ao fechamento das cre-
ches e das escolas, o que obrigou as crianças e os adolescentes 
a permanecerem em casa, gerando desafios para o reajuste do 
convívio e da rotina (11). 

Diante desse cenário, estudo qualitativo que avaliou o impac-
to da pandemia da covid-19 nas relações familiares de pais com 
crianças de 7 a 9 anos de idade, no Brasil, evidenciou a ausência 
de rotina estruturada, dificuldades dos pais para conciliar os afa-
zeres domésticos com o trabalho remunerado devido, principal-
mente, à falta do suporte escolar e à restrição do contato com 
outras redes de apoio e familiares. Os participantes relataram 
também dificuldades de estabelecer rotina adequada ante o uso 
de telas entre as crianças para as atividades escolares e lazer (12).
Diante do exposto, faz-se necessário identificar as mudanças 
nos comportamentos e hábitos de saúde das famílias ocasio-
nadas pela transição abrupta de rotina e estilos de vida decor-
rentes da pandemia da covid-19, analisando as repercussões na 
saúde e na dinâmica familiar de pais adolescentes e jovens de 
crianças pré-escolares no período pós-pandêmico (13).

Assim, o presente artigo tem como objetivo apresentar estudo, 
por meio da revisão integrativa, sobre as principais repercus-
sões da covid-19 nos comportamentos de saúde no contexto fa-
miliar, que englobe os aspectos da saúde relacionados à rotina 
de sono, à alimentação, à atividade física e aos comportamentos 
preventivos. Isso com vistas a entender os principais desdobra-
mentos e proporcionar um arcabouço de conhecimento para a 
criação de estratégias que promovam a saúde e bem-estar des-
ses indivíduos. 
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Materiais e método
Estudo de revisão integrativa, que tem como objetivo agrupar e sis-
tematizar os conhecimentos produzidos sobre determinado tema 
de forma sintetizada e analítica a fim de estabelecer conclusões e 
reunir evidências que permitam gerar soluções e auxiliar em possí-
veis intervenções futuras que auxiliem na assistência e no cuidado 
de enfermagem (14, 15).

Para garantir maior rigor metodológico da pesquisa, foi utilizada a 
proposta elucidada por Dhollande (14), a qual inclui sete passos para 
a construção de uma revisão integrativa: definição do tema e da 
questão de pesquisa; determinação da estratégia de busca; avalia-
ção crítica da pesquisa; resumo dos resultados obtidos; extração e 
redução dos dados; análise dos resultados; conclusões e implicações.

Diante disso, a questão norteadora deste estudo foi esta: “Quais re-
percussões da pandemia da covid-19 nos comportamentos de saú-
de das famílias?”. Para chegar a essa questão de pesquisa, foi utiliza-
da a estratégia de Picot, na qual a letra “P” se refere à população de 
interesse, que, nesse caso, está representada pela família; a letra “I” 
aborda as intervenções/ questões ou áreas de interesse, o que, no 
presente estudo, está evidenciada pelos comportamentos de saúde 
das famílias; o “C” está relacionado ao contexto em que a população 
está inserida, representado pela pandemia da covid-19; “o” refere-
-se aos resultados obtidos, ou seja, às repercussões da pandemia 
nos comportamentos de saúde; ademais, a letra “T” representa o 
recorte de tempo a ser analisado, caracterizado pelo período de 
2020 a 2024 (14-17).

A busca de artigos foi realizada por meio das seguintes bases de 
dados: Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), 
Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica (Medline), 
PubMed e Scopus, sendo a última acessada a partir da Comunidade 
Acadêmica Federada (CAFe) do Portal de Periódicos da Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). Fo-
ram utilizados os seguintes descritores controlados (Medical Subject 
Headings — MeSH e Descritores em Ciências da Saúde — DeCS): 
(Comportamentos relacionados com a saúde) AND (Família OR 
Pais) AND COVID-19; (Health Behaviour) AND (Family OR Parents) 
AND COVID-19; e (Conductas Relacionadas con la Salud) AND (Fami-
lia OR Padres) AND COVID-19. 

Os critérios de elegibilidade foram baseados na pergunta de pes-
quisa. Assim, após a leitura dos títulos e resumos dos artigos acha-
dos nas bases de dados, foram incluídos estudos primários em 
português, inglês e espanhol que abordassem em seus resultados 
as repercussões da pandemia da covid-19 nos comportamentos de 
saúde das famílias (como alimentação, sono, atividade física e uso 
de medidas preventivas para a covid-19) realizados de 2020 a 2024. 
Foram excluídos artigos duplicados, artigos de revisão de literatura, 
relatos de caso, protocolos de estudos, artigos que antecederam o 
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tempo estipulado para a inclusão e que fugiam ao objeto de es-
tudo formulado na questão de pesquisa.

A busca e seleção dos artigos foram realizadas por dois revisores 
de forma independente. As referências e os resumos dos artigos 
foram exportados para o programa de seleção Rayyan QCRI® a 
fim de facilitar a avaliação dos revisores e retirar todos os artigos 
que estavam duplicados.

Com a finalidade de compreender o impacto e segurança dos 
resultados encontrados nos artigos, foi utilizada a classificação 
hierárquica em forma de pirâmide, em que o topo contém os ar-
tigos com o desenho de estudo e os achados que apresentam 
maior rigor científico na sua construção. Já na base se encontram 
os estudos com amostras menores que apresentam um método 
mais restritivo e impacto limitado (18).

Resultados

A partir das bases de dados investigadas e das estratégias de 
busca e descritores mencionados acima, foram encontrados 
3103 artigos, dos quais 27 foram identificados na Lilacs (16 em 
português, 7 em espanhol e 4 inglês), 391 na Medline (37 em por-
tuguês, 18 em espanhol e 337 inglês), 2172 na PubMed e 568 na 
Scopus. Dos 3103 artigos, 341 estavam duplicados, restando 2762 
artigos para a leitura de título e resumo. Após considerar os cri-
térios de inclusão e exclusão, foram selecionados 53 para a leitu-
ra na íntegra e 17 foram incluídos na revisão para a discussão dos 
seus achados (Figura 1).

Figura 1. Fluxograma da busca nas bases de dados segundo recomendações Prisma

Fonte: elaboração própria.
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A Tabela 1 apresenta os artigos selecionados para este estudo. 

Tabela 1. Título, autores, objetivos e resultados dos artigos produzidos no período

Título e código Autor Objetivos Resultados

COVID-19 and Parent 
Intention to Vaccinate 
Their Children Against 
Influenza 

(A1)

Sokol RL, 
Grummon AH 

(19)

Avaliar se a pandemia da 
doença coronavírus 2019 
(covid-19) influencia as 
intenções dos pais de que 
os seus filhos recebam a 
vacinação contra a gripe 
sazonal 2020-2021.

Estudo com 2164 pais com crianças de 6 meses a 5 
anos, os quais relataram intenções polarizadas com 
relação à futura vacinação contra a gripe sazonal 
dos seus filhos em resposta à pandemia da covid-19.

Accelerometer-
measured physical 
activity and sedentary 
time among children 
and their parents in the 
UK before and after 
COVID-19 lockdowns: A 
natural experiment

(A2)

Salway R, 
Foster C, Vocht 
Frank, Tibbitts 

B, Collyson 
L, House D, 
Williams JG

et al. (12)

Comparar as medidas do 
acelerômetro de crianças de 
10 e 11 anos antes da pandemia 
da covid-19 com os níveis de 
2020 a 2021 para determinar 
se houve alteração no padrão 
da atividade física dessas 
crianças.

Estudo com 1296 crianças de 10 a 11 anos revelou 
que a atividade física das crianças foi inferior ao 
período pré-covid-19 em cerca de 7-8 minutos 
por dia, tanto durante a semana como nos fins de 
semana, quando comparado com dados recolhidos 
nas mesmas escolas, da mesma forma, antes da 
pandemia da covid-19. O nível da atividade física e 
o tempo médio de sedentarismo dos pais durante a 
onda 1 foram semelhantes ao período pré-covid-19.

The Impact of 
COVID-19 on Health 
Behavior, Stress, 
Financial and Food 
Security among 
Middle to High Income 
Canadian Families with 
Young Children

(A3)

Carrol N, 
Sadowski A, 

Laila A, Hruska 
V, Nixon M, Ma 
DWL et al. (20)

Identificar como os 
comportamentos de saúde, o 
nível de estresse, a segurança 
financeira e alimentar foram 
impactados pela pandemia 
entre famílias canadenses com 
crianças pequenas.

Estudo com 254 famílias com crianças de 18 meses 
a 5 anos mostrou que mais da metade das famílias 
analisadas relatou mudança na alimentação durante 
a pandemia (como aumento do consumo de snacks); 
o tempo de tela aumentou e a atividade física 
diminuiu. Muitas famílias relataram que a duração 
do sono permaneceu praticamente a mesma, 
embora alguns pais tenham relatado diminuição 
da duração do sono. Os pais relataram níveis 
moderadamente elevados de estresse, relacionados 
à instabilidade financeira, ao receio quanto à 
covid-19 e a mudanças na rotina.

The impact of the 
COVID-19 pandemic 
on parents’ behavior 
toward scheduled 
pediatric vaccinations 
in Saudi Arabia

(A4)

Al-Nafeesah AS, 
Aldamigh AS, 

Almansoor BA, 
Al-Wutayd O, 
AlE’ed AA (21)

Determinar o impacto da 
pandemia da covid-19 no 
comportamento dos pais 
com relação às vacinações 
programadas dos seus filhos.

Estudo com 1143 pais com crianças de 0 a 6 anos 
mostrou que, durante a pandemia da covid-19, a 
proporção de pais que atrasaram as vacinações 
programadas dos seus filhos aumentou em 
comparação com condições normais. 

Food Insecurity, 
the Home Food 
Environment, and 
Parent Feeding 
Practices in the Era of 
COVID-19

(A5)

Adams EL, 
Caccavale LJ, 

Smith D, Bean 
MK (22)

Descrever as mudanças no 
ambiente alimentar doméstico 
das famílias e nas práticas 
alimentares dos pais, desde 
antes até durante a pandemia 
da doença por coronavírus 
2019 (covid-19).

Estudo com 584 pais e seus filhos com 5 a 18 anos 
de idade revelou que cerca de um terço dos pais no 
presente estudo relataram aumento na quantidade 
de snacks e sobremesas/doces com alto teor 
calórico em casa, enquanto quase metade relatou 
aumento na quantidade de alimentos processados ​​
não perecíveis. No geral, a preocupação dos pais 
com o excesso de peso das crianças aumentou em 
relação ao período anterior a covid-19.

Parental Perspectives 
on Immunizations: 
Impact of the COVID-19 
Pandemic on Childhood 
Vaccine Hesitancy

(A6)

He K, Mack WJ, 
Neely M, Lewis L, 

Anand V (23)

Determinar se a pandemia 
impactou as perspectivas dos 
pais sobre as vacinas infantis 
de rotina.

Estudo com 252 pais com filhos na faixa etária 
de 0 a 18 anos apresentou aumento significativo 
na pontuação de hesitação vacinal dos pais, 
principalmente no que diz respeito à categoria 
de risco que avalia a percepção dos pais com 
relação à segurança das vacinas e aos seus efeitos 
secundários. 

Parent Attitudes 
Towards Childhood 
Vaccines After the 
Onset of SARS-CoV-2 
in the United States

(A7)

Opel DJ, Furniss 
A, Zhou C, Rice 

JD,  Spielvogle H, 
Spina C, Perreira 

C et al. (24)

Avaliar o efeito da pandemia 
da Sars-CoV-2 antes da 
disponibilidade de uma vacina 
contra esta nas atitudes 
gerais dos pais com relação às 
vacinas infantis.

Estudo com 4562 pais com bebês de 0 a 2 meses 
mostrou que os pais tinham menos chances de 
terem atitudes negativas quanto à adesão do 
calendário de imunização infantil logo após o início 
da pandemia. No entanto, esse comportamento 
foi mudando ao longo do ano de 2020, visto que os 
pais passaram a assumir visão mais negativa com 
relação à vacinação de seus filhos.
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Título e código Autor Objetivos Resultados

Parental help-seeking 
behavior for, and care 
of, a sick or injured 
child during the 
COVID-19 pandemic: 
A European online 
survey

(A8)

Tan CD, Bressan 
S, Carter R, 

Hylén M, 
Kristensson I, 
Lakhanpaul M

et al. (25)

Fornecer informações sobre 
o comportamento de procura 
de ajuda e cuidados a uma 
criança doente ou ferida, na 
perspectiva dos pais, durante 
a pandemia da covid-19 em 
cinco países europeus com 
diferentes sistemas de saúde 
e mudanças nos serviços de 
saúde devido à covid-19. 

Estudo com 598 pais com filhos de 0 a 18 anos 
oriundos de cinco países diferentes (Itália, Espanha, 
Suécia, Países Baixos e Reino Unido) revelou que os 
pais adiaram a procura por serviços de saúde para 
seus filhos durante a pandemia devido ao medo de 
serem infectados ou de seus filhos contraírem a 
doença. Foi relatado também acesso limitado aos 
serviços de saúde não urgentes, o que impactou 
no atraso de consultas, investigação, diagnóstico e 
tratamento de doenças. Ocorreu ligeira diminuição 
na procura por serviços de saúde no Reino Unido, 
principalmente devido ao período de lockdown.

Short and medium-
term effects of the 
COVID-19 lockdowns 
on child and parent 
accelerometer-
measured physical 
activity and sedentary 
time: A natural 
experiment

(A9)

Jago R, Salway R, 
House D, Walker 
R, Emm-Collison 

L, Sansum K et 
al. (26)

Avaliar o nível de 
atividade física e tempo de 
sedentarismo em crianças do 
6º ano e de seus pais medidos 
durante a primeira e a 
segunda onda da covid-19, em 
comparação com o período 
pré-pandêmico.

Estudo com a participação de 1296 de pais e filhos 
entre 10 e 11 anos de idade apresentou redução 
no tempo de atividade física de 7 a 8 min/dia 
durante a semana em comparação com período 
pré-covid. Ademais, o tempo sedentário durante a 
semana permaneceu superior ao pré-covid-19 em 
aproximadamente 13 min/dia. Na onda 2, apenas 
41 % das crianças cumpriram a diretriz de hora por 
dia para a atividade física moderada, enquanto 
quase 83 % dos pais cumpriram a diretriz de 
atividade física para adultos.

Composition and 
Nutritional Quality 
of the Diet in Spanish 
Households during 
the First Wave of the 
COVID-19 Pandemic

(A10)

Del Pozo SC, 
Alonso IL, Nuñez 

O, Castelló 
AP, Lope VC, 

Fernández NBL 
et al. (27)

Descrever a dieta e a sua 
qualidade nutricional durante 
a primeira onda da pandemia 
da covid-19 na Espanha, 
utilizando dados de compra 
de alimentos pelas famílias e 
compará-los com o mesmo 
período de 2019.

Estudo com 12 500 famílias mostrou aumento 
na compra de todos os grupos de alimentos, 
especialmente bebidas alcoólicas, aperitivos, 
ovos, açúcar e doces, legumes e leguminosas. 
Com relação à distribuição de macronutrientes, 
açúcares, álcool e gorduras, expressos em 
percentual da energia, não variaram em relação a 
2019.

The Impact 
of COVID-19 
Restrictions on the 
Healthy Eating and 
Movement Behaviors 
of 0-12-Year-Old 
Children in Western 
Sydney, Australia

(A11)

McNicholas J, 
Hammersley 

ML, Hopkins S, 
McDermott S, 
Plaskett J (28)

Identificar mudanças nos 
comportamentos alimentares 
e de movimento de crianças e 
familiares (incluindo atividade 
física, comportamento 
sedentário e sono) em 
famílias do oeste de Sydney 
com crianças de 0 a 12 anos 
de idade durante o auge das 
restrições da covid-19 em 
2020.

Estudo com 1371 pais e seus filhos com 0 a 12 
anos mostrou aumento nos comportamentos 
sedentários familiares, tempo de tela das crianças 
e uso de mídias sociais. Também foram observadas 
mudanças com relação aos comportamentos 
alimentares, com aumento no consumo de 
refeições, lanches e alimentos não saudáveis. 
Algumas mudanças positivas relacionadas com 
a alimentação foram mais refeições caseiras e 
as famílias faziam mais refeições juntas. Houve 
também aumento no consumo de alimentos 
saudáveis. Observaram-se mudanças na atividade, 
com pequenos aumentos globais, mas menos 
atividade ao ar livre (com exceção da atividade no 
quintal) e mais atividade no interior.

Impact of COVID-19 
on the sleep-wake 
patterns of preschool 
children

(A12)

Wong OY, Au CT, 
Yuen HM, Yu KN, 
Lan QY, Chan NY 

et al. (29)

Explorar as mudanças nos 
padrões de sono, na atividade 
física, no tempo de tela de 
crianças em idade pré-escolar 
e de seus pais durante a 
pandemia da covid-19 com a 
suspensão escolar em Hong 
Kong.

Estudo com 720 crianças e pais que participaram 
de um projeto de educação do sono pré-escolar 
quando tinham entre 2 e 6 anos de idade encontrou 
associação entre as alterações nos padrões de 
sono-vigília das crianças em idade pré-escolar 
e dos seus pais, com atraso na hora de dormir 
e na hora de acordar, com aumento na duração 
do sono noturno. A duração média diária do 
sono, entretanto, foi reduzida como resultado 
da diminuição da duração do cochilo. O aumento 
do tempo de tela ocorreu devido a substituição 
do tempo para cochilos e atividades físicas ao 
consumo de dispositivos eletrônicos. Esses 
achados foram observados tanto nos dias de 
semana quanto nos finais de semana.
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Título e código Autor Objetivos Resultados

Lockdown due to 
COVID-19 in Spanish 
Children Up to 6 Years: 
Consequences on 
Diet, Lifestyle, Screen 
Viewing, and Sleep

(A13)

Díaz-Rodríguez 
M, Carretero-

Bravo J, 
Pérez-Muñoz 
C, Deudero-

Sánchez M (30)

Registar como mudaram os 
hábitos das crianças menores 
de 6 anos na província de 
Cádiz, na Espanha, durante 
o confinamento, a fim de 
identificar aqueles que podem 
ser uma desvantagem para o 
problema do excesso de peso 
e da obesidade.

Estudo com 789 famílias com crianças de 0 a 6 
anos revelou que, após o confinamento, os pais 
relataram aumento considerável no uso de telas 
pelos seus filhos. Com relação ao exercício físico, 
os pais apresentam redução considerável nas horas 
de atividade, sendo meia hora ou menos a categoria 
mais frequente, especialmente em crianças de 3 a 
6 anos. O uso de lanches e refeições não saudáveis ​​
em crianças aumentou após o confinamento. 
Verifica-se também que a qualidade do sono dos 
pais é pior durante o confinamento. Evidenciou 
aumento das horas de sono infantil, porém sem 
estar de acordo com o recomendado.

Child and Parent 
Physical Activity, 
Sleep, and Screen 
Time During COVID-19 
and Associations 
with Mental Health: 
Implications for Future 
Psycho-Cardiological 
Disease?

(A14)

Olive LS, 
Sciberras E, 

Berkowitz TS, 
Hoare E, Telford 
RM, O’Neil A et 

al. (31)

Investigar os níveis de 
atividade física, tempo de tela 
e sono durante os estágios 
iniciais das restrições sociais 
da covid-19 na Austrália e 
compará-los com os dados 
nacionais pré-covid-19.

Estudo com 2365 pais com filhos de 0 a 18 anos 
de idade mostrou que as crianças e os pais sob 
restrições de confinamento relataram taxas 
substancialmente mais elevadas de problemas 
de sono em comparação com as taxas pré-
pandêmicas, também a reportaram que os seus 
filhos tinham níveis mais elevados de tempo 
de lazer diante das telas aos fins de semana. As 
crianças que participavam de níveis mais baixos 
de atividade física tinham níveis mais elevados 
de tempo recreativo de tela e tinham maiores 
problemas de sono.

How COVID-19 
impacted child and 
family health and 
healthcare: A mixed-
methods study 
incorporating family 
voices

(A15)

Heerman 
WJ, Gross R, 

Lampkin J, Nmoh 
A, Eatwell S, 

Delamater AM et 
al. (32)

Descrever como as 
perturbações sociais 
causadas pela pandemia da 
covid-19 impactaram o acesso 
das crianças aos cuidados de 
saúde e os comportamentos 
de saúde infantil em 2020.

Estudo com 900 díades pais-filhos com 
faixa etária de 0 a 5 anos revelou que muitos 
participantes descreveram a diminuição do uso 
dos sistemas de saúde devido ao medo da covid. 
Os participantes relataram impactos mistos da 
covid nos hábitos alimentares, com a maioria 
relatando melhora, e na atividade física, com a 
maioria relatando piora. Da mesma forma, na 
análise qualitativa, os participantes descreveram 
algumas áreas de melhoria na alimentação, 
como a amamentação mais exclusiva e maior 
envolvimento na alimentação infantil, ao mesmo 
tempo que descreveram que as crianças mais 
velhas experimentaram hábitos alimentares menos 
saudáveis ​​e mais tempo de tela.

The impact of 
COVID-19 on routine 
child immunisation in 
South Africa

(A16)

Moyo S, Ashok 
A, Myers L, 
Nyankieya 

R, Sharma S, 
Prasad R et al. 

(33)

Explorar o impacto da 
covid-19 na aceitação de 
serviços de imunização 
infantil de rotina na África do 
Sul.

Estudo realizado com 51 pais e cuidadores de 
crianças menores de 5 anos, na África do Sul, 
evidenciou que o comparecimento às unidades 
de saúde durante os períodos de pico de bloqueio 
foi baixo, com a maioria dos cuidadores evitando 
unidades de saúde públicas por medo de potencial 
exposição à covid-19. Os pais ressaltaram que 
não possuíam informações da mídia sobre o 
funcionamento das unidades durante a pandemia e 
tinha a percepção que os serviços estavam voltados 
somente para o atendimento da covid-19.

Confidence and 
barriers: Analysis of 
factors associated 
with timely routine 
childhood vaccination 
in Canada during the 
COVID-19 pandemic

(A17)

MacKay H, 
Gretton JD, 
Chyderiotis 
S, Elliott S, 

Howarth A, Guo 
C et al. (34)

Examinar os fatores que 
influenciam a pontualidade 
da vacinação durante a 
pandemia.

Estudo realizado com 2036 pais canadenses com 
filhos menores de 18 anos mostrou que cerca de 
25 % dos pais relataram ter perdido ou atrasado 
uma consulta de vacinação de rotina desde o início 
da pandemia em março de 2020, além de relatarem 
que suas atitudes e concepções com relação às 
vacinas se tornaram mais negativas em comparação 
ao período pré-pandêmico.

 Fonte: elaboração própria.



Pa
nd

em
ia

 d
a 

co
vi

d-
19

 e
 s

ua
s r

ep
er

cu
ss

õe
s n

os
 c

om
po

rt
am

en
to

s d
e 

sa
úd

e 
da

s f
am

íli
as

: r
ev

is
ão

 in
te

gr
at

iv
a

13

No que diz respeito ao ano de publicação, a maioria dos estudos 
ocorreu em 2022 com seis artigos publicados (A2, A6, A7, A11, 
A12 e A15), representando 40 % dos estudos incluídos na revisão, 
enquanto os anos de 2020 (A2, A3 e A5), 2021 (A4, A10 e A14) e 
2023 (A8, A9, A12) apresentaram três estudos publicados respec-
tivamente. Foram encontrados dois estudos realizados no ano de 
2024 (A16 e A17). Com relação ao idioma, todos os estudos incluí-
dos estavam em inglês. Observa-se predomínio de estudos trans-
versais, 59 % em 10 artigos (A1, A2, A4, A5, A6, A9, A10, A11, A14 e 
A17), seguidos dos estudos de coorte 20 % com três artigos (A3, 
A8, A12), três estudos mistos (A11, A15 e A16) e um ensaio clínico 
randomizados (A7). A grande maioria dos artigos encontrados na 
busca é de natureza quantitativa. Não foram encontrados na bus-
ca de dados estudos qualitativos dentro dos critérios de inclusão 
desta revisão. Quanto ao nível de evidência, 13 artigos apresenta-
ram nível de evidência V (A1, A2, A4, A5, A6, A9, A10, A11, A13, A14, 
A15, A16 e A17), três artigos, 20 %, foram classificados como nível 
IV (A3, A8 e A12) e um artigo, 6,7 %, como nível II (A7).

Quanto ao país de origem, a maioria dos estudos (35 %) foi rea-
lizada nos Estados Unidos (A1, A5, A6, A7, A15), seguido do Reino 
Unido, 17,6 %, com três artigos (A2, A8 e A9), da Espanha com 
dois estudos, 11,8 %, (A10 e A13), do Canadá com dois artigos, 
11,8  % (A3 e A17), da Austrália (A11), da África do Sul (A16), da 
Arábia Saudita (A4) e de Hong Kong (A12) com um artigo publi-
cado cada (5,9 %). Não foram encontrados estudos brasileiros 
que se enquadrassem nos critérios de inclusão e na questão de 
pesquisa (Figura 2).

Figura 2. Mapa-múndi com a prevalência dos estudos com relação aos países de origem

Fonte: elaboração própria.
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Seis artigos (59 %) utilizaram como amostra do estudo crianças en-
tre 0 e 6 anos (A1, A3, A4, A6, A8, A11, A12, A15, A16 e A17). Em sete 
artigos, o grupo amostral era composto de crianças e adolescentes 
com idades que compreendem o intervalo de 10 a 18 anos (A2, A3, 
A5, A6, A8, A11, A14 e A17).

No que diz respeito ao objeto de estudo abordado nos artigos, 
7, 41,2  %, discutiram sobre atividade física (A2, A3, A9, A13, A14 e 
A15); 6, 35,3 %, avaliaram alimentação (A3, A5, A10, A11, A13 e A15); 
6, 35,3 %, analisaram o tempo de tela (A3, A11, A12, A13, A4 e A15); 4, 
23,5 %, discutiram sobre as alterações no padrão de sono (A3, A12, 
A13 e A14); 6, 35,3 %, trataram sobre a adesão e a hesitação às vaci-
nas infantis (A1, A4, A6, A7, A16 e A17) e apenas dois artigos, 11,8 %, 
avaliaram o acesso dos pais aos serviços de saúde (A8 e A15).

Algumas alterações nos comportamentos de saúde decorrentes da 
pandemia da covid-19 ficaram evidentes. Os artigos A2, A3, A9, A13, 
A14 e A15 apresentaram redução no tempo de atividade física, espe-
cialmente na frequência de atividade física das crianças. Com rela-
ção aos padrões alimentares, os artigos A3, A5, A11 e A13 revelaram 
aumento do consumo de alimentos não saudáveis, como alimentos 
ultraprocessados e ricos em açúcar e gordura, o que repercutiu na 
redução da qualidade nutricional das famílias. Em outros estudos 
(A3, A11, A12, A13, A14 e A15), reportaram aumento do consumo de te-
las, principalmente entre as crianças, o que geralmente está associa-
do à redução da atividade física, anteriormente citado, e alterações 
no padrão de sono, problema mencionado nos artigos A12, A13 e A14. 
Outro efeito da pandemia encontrado foi a crescente hesitação va-
cinal que dificulta a adesão ao calendário vacinal infantil pelos pais, 
cenários presentes nos artigos A1, A4, A6, A7, A16 e A17. Ademais, os 
estudos A8 e A15 evidenciaram as barreiras enfrentadas pelos pais 
ao procurarem serviços de saúde para seus filhos (Tabela 2).

Tabela 2. Comportamentos de saúde apresentados e repercussões da pandemia

Artigos
Acesso aos serviços 

de saúde
Alimentação

Atividade 
física

Hesitação 
vacinal

Tempo de 
tela

Sono

A1 Variou

A2 (-)* (=)¨

A3 (-)* (-)¨ (-)* (-)¨ (+)* (+)¨ (=)* (=)¨

A4  (+)*

A5 (-)* (-)¨

A6 (+)*

A7 (+)*

A8 (-)* (-)¨

A9 (-)* (=)¨

A10 Variou

A11 (-)* (-)¨ (+)* (+)¨ (+)* (=)¨



Pa
nd

em
ia

 d
a 

co
vi

d-
19

 e
 s

ua
s r

ep
er

cu
ss

õe
s n

os
 c

om
po

rt
am

en
to

s d
e 

sa
úd

e 
da

s f
am

íli
as

: r
ev

is
ão

 in
te

gr
at

iv
a

15

Artigos
Acesso aos serviços 

de saúde
Alimentação

Atividade 
física

Hesitação 
vacinal

Tempo de 
tela

Sono

A12 (+)* (-)* (-)¨

A13 (-)* (-)¨ (-)* (-)¨ (+)* (+)* (-)¨

A14 (-)* (+)* (-)* (-)¨

A15 (-)* (-)¨ (+)* (+)¨ (-)* (-)¨ (+)*

A16 (+)*

A17 (+)*

Legenda: (-) comportamentos de saúde que diminuíram ou apresentaram piora; 
(+) comportamentos de saúde que aumentaram ou apresentaram melhora; (=) 
comportamentos de saúde que permaneceram iguais; *comportamento de saúde 
das crianças; ¨comportamento de saúde dos pais.

Fonte: elaboração própria.

Análise dos resultados

Com relação aos desfechos encontrados nos estudos, pode-se 
perceber que a pandemia da covid-19 trouxe repercussões signi-
ficativas em diversos aspectos para a saúde das famílias. Desse 
modo, foi possível dividir esses efeitos em duas grandes cate-
gorias: as alterações nos comportamentos de prevenção contra 
a covid-19 e os efeitos nos comportamentos de saúde em geral, 
como atividade física, tempo de tela, padrão alimentar das famí-
lias e padrão de sono.

Comportamento de saúde em geral

Nessa categoria, enquadra-se a maior parte dos artigos encon-
trados que abordam a temática voltadas para a atividade física, 
para a alimentação, para o tempo de tela e para as alterações no 
padrão de sono das famílias. Desse modo, as medidas restriti-
vas para o controle da pandemia da covid-19 reduziram drasti-
camente as oportunidade de praticar atividade física, visto que 
o isolamento social, o fechamento das escolas e o trabalho na 
modalidade home office limitaram as opções para lazer e mobili-
dade, tendo em vista que a maioria das pessoas praticava exer-
cícios fora de casa (35, 36).

Assim, os estudos apontaram redução considerável no tempo de 
atividade física de pais e crianças, o que repercute no aumento 
do tempo de sedentarismo das famílias, os quais estão muitas 
vezes associados ao aumento do consumo de telas, como alter-
nativa à dificuldade de acesso ao lazer e ao ar livre (12, 26, 30). 

Com relação ao padrão alimentar, os estudos apontaram aumen-
to de refeições não saudáveis pelas crianças, como o consumo de 
snacks e alimentos ricos em açúcar e gordura, o que fez com que 
muitos pais estivessem preocupados com o risco de obesidade 
em seus filhos (27, 28, 33, 37, 38). Vinculado a essa questão, o au-
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mento de tarefas domésticas desempenhadas pelos pais durante o 
isolamento social fez com que tomassem como opção o consumo 
de ultraprocessados como uma forma prática e rápida de atender 
às necessidades dos filhos (39).

Ficaram evidentes também alterações no padrão de sono das famí-
lias, já que muitas crianças mostraram alterações na hora de dormir 
e acordar, assim como muitos pais relataram piora na qualidade do 
sono (40, 41). Diante disso, em busca de ajustar a rotina à nova reali-
dade, diante do fechamento das escolas, muitas famílias flexibiliza-
ram a hora de dormir e acordar, o que pode ter levado a alterações 
no padrão de sono infantil, prejudicando a memória e aprendizado 
das crianças (42). 

Essa problemática está, muitas vezes, associada ao aumento ex-
pressivo do consumo de telas na rotina domiciliar (43-46). O aumen-
to do uso de dispositivos eletrônicos substitui o tempo destinado à 
prática de atividades físicas e altera as janelas de sono da criança, 
fazendo com que fiquem mais tempo acordadas, alterando os pa-
drões de sono e vigília (30, 31, 41). Estudo realizado com 321 pais 
brasileiros mostrou que 85 % dos cuidadores reportaram aumento 
do uso de telas em comparação com o período anterior à pandemia. 
Ademais, o mesmo estudo mostrou que esse crescente uso de telas 
pode estar associado ao uso para fins educativos, principalmente 
relacionados a crianças em idade escolar, assim como a realocação 
dos momentos de lazer para o ambiente digital (47).

Comportamentos de saúde voltados à 
prevenção da covid-19 e outras doenças

Nessa categoria, enquadram-se seis artigos da amostra que conti-
nham em seus resultados aspectos que envolviam hesitação vacinal, 
mudanças na percepção e adesão dos pais quanto ao calendário de 
vacinação infantil, assim como aspectos que influenciam a adesão 
à vacinação contra a covid-19 de pais e crianças. Incluem-se tam-
bém artigos que revelaram mudanças que a pandemia da covid-19 
trouxe na procura de serviços de saúde e no acesso aos serviços de 
consulta, diagnóstico e tratamento de doenças. 

Nesse sentido, a hesitação vacinal é um fenômeno comportamental 
influenciado por diversos aspectos como cultura, economia, aspec-
tos psicossociais e políticos, determinados por três grandes fatores 
principais: falta de confiança na eficácia ou medo dos efeitos cola-
terais, ausência ou baixa noção de risco ao adquirir as doenças e 
dificuldade de acesso aos imunizantes (48). Nesse contexto, ficou 
evidente aumento na hesitação vacinal dos pais tanto com relação 
ao esquema de vacinação infantil como quanto à adesão à vacina 
contra a covid-19 para as crianças, principalmente o receio no que 
se refere ao risco dos efeitos e reações adversas dos imunizantes 
para a saúde dos seus filhos (19, 23, 24). Outro estudo, realizado na 
Arabia Saudita, apontou redução da adesão e atraso das vacinas do 
calendário infantil em comparação com o período anterior à pande-



Pa
nd

em
ia

 d
a 

co
vi

d-
19

 e
 s

ua
s r

ep
er

cu
ss

õe
s n

os
 c

om
po

rt
am

en
to

s d
e 

sa
úd

e 
da

s f
am

íli
as

: r
ev

is
ão

 in
te

gr
at

iv
a

17

mia, principalmente em locais onde se tinha maior prevalência 
de casos de covid-19 (21).

Outro fator que pode ter influenciado a hesitação vacinal deu-se 
em função da disseminação de fake news sobre a eficácia das va-
cinas e outros efeitos que poderiam causar (49, 50). Diante dessa 
questão, estudo descritivo qualitativo realizado com 20 enfermei-
ros no Brasil mostrou que, segundo os profissionais, a divulgação 
de fake news influencia fortemente a percepção e adesão da po-
pulação ao calendário de imunização, pois diminuem a confiança 
com relação aos imunizantes como também aos profissionais que 
os aplicam. Tal comportamento pode ser reforçado principalmente 
devido ao negacionismo de figuras públicas e órgãos oficiais do 
governo, por meio dos veículos de mídia (41, 46, 50, 51).

A hesitação vacinal percebida nesses estudos pode ser um dos 
fatores atribuídos à baixa adesão atual do esquema de vacina-
ção de crianças no Brasil (52, 53, 54). Uma série histórica sobre a 
cobertura vacinal de sarampo, difteria-tétano-coqueluche e po-
liomielite mostrou redução da adesão vacinal associada com o 
aumento do número de casos dessas doenças a partir de 2014. O 
mesmo estudo mostra que as principais causas da pouca adesão 
são a baixa percepção do risco da doença, possíveis eventos ad-
versos e questionamentos sobre sua eficácia e formulação dos 
imunizantes (55, 56).

Outra problemática decorrente do contexto pandêmico é a dimi-
nuição da oferta dos serviços de saúde, o que limitou bastante o 
acesso a consultas, tratamentos e procedimentos eletivos, tendo 
visto que a maioria dos estabelecimentos e recursos foi destina-
da a atender os casos de covid-19 (56). Diante dessa perspecti-
va, estudo multicêntrico realizado com 598 pais de cinco países 
mostrou redução na procura por serviços de saúde para seus 
filhos, visto que relataram dificuldades de encontrar serviços 
não urgentes, o que leva ao atraso de consultas, investigação, 
diagnóstico, tratamento e manejo adequado das doenças (25). 
Além disso, outro fator foi identificado como causa para a redu-
ção do acesso à saúde, visto que dois dos estudos encontrados 
mostraram redução na procura por atendimento para crianças 
devido, principalmente, ao medo de os pais de serem infectados 
pelo vírus ou de seus filhos contraírem a doença (20, 32, 57).

Recomendações dos estudos 
pesquisados

Diante dos efeitos mencionados acarretados pela pandemia da 
covid-19, buscou-se agrupar as principais sugestões e medidas 
de suporte e manejo das repercussões, proferidas pelos auto-
res. Desse modo, os hábitos de saúde não devem ser analisados 
de modo isolado, tendo em vista que muitos comportamentos 
apresentados estão interligados, como a associação entre a re-
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dução da atividade física, o aumento do consumo de telas e as alte-
rações na rotina de sono entre pais e filhos. Nesse contexto, deve-se 
orientar e prover recursos para auxiliar os pais a gerenciar o tempo 
de tela e a atividade física dos filhos, bem como reconhecer os de-
safios estruturais que levam a esse comportamento para encontrar 
um equilíbrio do tempo de tela com a atividade física (20, 29). 

Vale ressaltar a importância das escolas na promoção da atividade 
física durante a infância, pois o ambiente escolar cria mais oportuni-
dades para promover maior movimentação e atividades de lazer en-
tre as crianças (26). No que diz respeito ao profissional de enferma-
gem, as ações de educação em saúde são ferramentas robustas para 
orientar os pais e cuidadores como estabelecer uma rotina de higiene 
do sono adequada, adaptada à realidade de cada família (30, 29). 

Quanto aos hábitos alimentares, os estudos mostram a importân-
cia da implementação de políticas públicas que forneçam acesso a 
refeições saudáveis ​​para famílias com insegurança alimentar. Res-
salta ainda a importância da equipe de saúde da atenção básica ao 
lidar com programas e estratégias que deem suporte às necessida-
des das crianças com obesidade, decorrentes do aumento de peso 
durante a pandemia, além de fornecer orientações para prevenir as 
complicações desse cenário. É necessário continuar com a vigilância 
da qualidade da dieta no pós-pandemia, especialmente através das 
diferentes ondas epidêmicas e cenários de lockdown, a fim de de-
tectar rapidamente possíveis mudanças alimentares prejudiciais e 
estabelecer medidas preventivas condizentes (22, 27, 33).

Por fim, a literatura evidencia que, diante de cenários de crise como 
o apresentado durante a pandemia, o governo e as organizações 
nacionais e internacionais devem criar medidas de suporte para ga-
rantir o acesso seguro aos serviços de saúde, como a adesão aos 
imunizantes infantis (19, 33). Desse modo, são necessários planos 
que otimizem o estoque de reserva para prever possíveis faltas. 
Além disso, parcerias público-privadas devem ser consideradas 
para mitigar os impactos dessa escassez. É recomendado ainda o 
reforço de informação segura por meio das mídias para fortalecer a 
confiança das famílias e da sociedade quanto à importância da vaci-
nação de rotina (24, 49, 33, 34).

Conclusões e implicações
Este estudo reuniu os principais achados na produção científica so-
bre as repercussões da pandemia da covid-19 nos comportamentos 
de saúde das famílias. Por meio da avaliação dos artigos encontra-
dos, foi possível compreender melhor como o contexto pandêmico 
afetou a rotina das pessoas, alterando aspectos sociais, econômi-
cos, culturais e políticos que influenciam ações de promoção, pre-
venção e proteção da saúde.

Foi evidenciado que, além da transmissão e agravos decorrentes da 
covid-19, as medidas de contenção da doença foram as principais 
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causas das alterações nos comportamentos das famílias, reper-
cutindo na prática de atividade física, na alimentação, no padrão 
de sono e no uso de dispositivos eletrônicos tanto pelos pais 
quanto pelos filhos.

Cabe ressaltar que o cenário de medo e incerteza decorrente da 
pandemia acentuou o comportamento de desconfiança da po-
pulação com relação à segurança e eficácia dos imunizantes, fato 
evidenciado pelo aumento da hesitação vacinal e da dificuldade 
para a adesão ao calendário vacinal infantil.

Embora seja possível identificar muitos estudos que abordem os 
efeitos da pandemia da covid-19 nos comportamentos de saúde, 
a maioria não apresenta as famílias como sua população de es-
tudo, principalmente no cenário científico brasileiro, no qual os 
estudos são ainda mais escassos. 

Das implicações deste estudo, os artigos indicam observância 
quanto à atuação nas práticas sociais dos profissionais de saúde, 
em especial os enfermeiros, na atenção primária à saúde. Enten-
de-se que esforços devem ser dirigidos para ações educativas da 
família a fim de estimular hábitos saudáveis e adoção de práticas 
preventivas no cuidado da saúde, com o fortalecimento das re-
lações intrafamiliares.

Conflito de interesses: nenhum declarado.
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